
Rev. Bras. Med. Vet., 38(3):235-237, jul/set 2016 235

RESUMO. Mumificação fetal é uma condição anor-
mal em que a morte do feto ocorre após o terço mé-
dio de gestação, quando já ocorreu ossificação do 
concepto e a completa reabsorção do material fetal 
não pode ser realizada. A queixa principal dessa 
enfermidade é o diagnóstico positivo de prenhez 
associado a um período gestacional prolongado. 
O tratamento preconizado é a aplicação de pros-
taglandina para a indução de parto, ou, em casos 
em que a terapêutica empregada não teve suces-
so, a realização de cesariana. O prognóstico após 
a remoção do feto mumificado é, na maioria das 
vezes, bom. O presente artigo tem por objetivo re-
latar dois casos de mumificação fetal em vacas da 
raça Nelore que foram atendidas a campo, uma 
com queixa de diagnóstico gestacional, cujo parto 
foi induzido com prostaglandina aos 200 dias de 

gestação sem sucesso e outro animal durante um 
quadro de distocia.
PALAVRAS-CHAVE. Enfermidade gestacional, prosta-
glandina, zebu.

INTRODUÇÃO
A mumificação fetal é uma enfermidade repro-

dutiva que traz perdas econômicas a pecuária, por 
prolongar o período gestacional, além da perda 
fetal (Drost 2007, Azizunnesa et al. 2010). É uma 
consequência comum de morte fetal asséptica entre 
3 e 8 mês de gestação, sem que ocorra a luteólise e 
abertura da cérvix (Irons 1999, Réjean et al. 2009).

A mumificação pode ser classificada em hemática 
ou papirácea. Na primeira o feto está recoberto por 
uma secreção viscosa de coloração achocolatada, e 
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na papirácea, o feto e a placenta estão com aspecto de 
papiro (Roberts 1986, Toniollo & Vicente 1995, Pres-
tes & Landim-Alvarenga 2006, Katiyar et al. 2015).

Em bovinos, a mumificação fetal ocorre em 0,13 
a 1,8% das gestações sendo a mumificação hemá-
tica a mais comum (Arthur et al. 1996). Mumifica-
ção fetal de bovino pode ser considerada como um 
acidente gestacional, ocorrendo esporadicamente, 
tanto em Bos taurus taurus como em Bos taurus indi-
cus, e seus cruzamentos (Jana & Ghosh 2014). Nes-
sa enfermidade os fluidos fetais são reabsorvidos, e 
o feto e as membranas passam por um processo de 
desidratação (Arthur et al. 1996, Yilmaz et al. 2011).

São propostas possíveis causas para esta con-
dição: diarreia viral bovina (BVD), leptospirose, 
fatores mecânicos, tais como a compressão ou a 
torção do cordão umbilical, ou ambos; torção ute-
rina; defeitos de placentação; anomalias genéticas; 
perfil hormonal anormal; e anormalidades cromos-
sômicas. Contudo, a etiologia definitiva raramente 
é determinada por causa de degeneração tecidual e 
autólise (Irons 1999, Mahajan & Sharma 2002).

O diagnóstico pode ser realizado por meio de 
palpação transretal sendo observada a ausência de 
movimento fetal e a presença de uma massa dura 
no interior do útero, porém sem a presença de pla-
centônios, do frêmito da artéria uterina e de fluido 
fetal, associado ao histórico de gestação prolonga-
da (Réjean et al. 2009, Jana & Ghosh 2014, Vidya 
Sagar et al. 2014).

O tratamento com agentes luteolíticos e que pro-
vocam a expulsão do feto é geralmente o mais in-
dicado, embora a repetição do tratamento seja por 
vezes necessária. A prostaglandina F2α e seus aná-
logos e compostos estrogênicos podem ser utiliza-
dos com sucesso. Os glicocorticóides são ineficazes, 
devido à ausência de uma unidade feto-placentária 
funcional (Youngquist & Threlfall 2007).

A remoção cirúrgica de fetos mumificados ge-
ralmente não é recomendada, devido à disponibili-
dade de abortivos eficazes e implicações de custo. 
Contudo, quando o tratamento médico falha ou o 
feto é muito grande ou canal do parto muito estrei-
to a cesariana é o tratamento mais indicado (Irons 
1999; Hopper et al. 2006; Lefebvre et al. 2009).

HISTÓRICO
Uma vaca, com quatro anos de idade, da raça Nelore, 

criada em manejo extensivo com suplementação mine-
ral foi atendida a campo com queixa de inseminação ar-
tificial há mais de 200 dias, com diagnóstico de prenhez 
positiva, porém sem indício de trabalho de parto.

Durante a palpação transretal foi detectado um au-

mento de volume uterino com a presença de massa de 
consistência firme em seu interior, ausência de frêmito 
da artéria uterina e de placentônios. Sendo a suspeita 
diagnóstica de mumificação fetal. A indução do parto 
com prostaglandina foi realizada por três vezes, contu-
do o animal não expulsou o feto.

O proprietário, em função do custo da cesariana, op-
tou então pelo abate do mesmo. Após a retirada do útero 
e sua abertura foi detectada a presença de um feto mu-
mificado recoberto por secreção escura e viscosa caracte-
rizando um quadro de mumificação hemática (Figura 1).

Outro animal também da raça Nelore, de uma se-
gunda propriedade, com cinco anos de idade, criada em 
manejo extensivo com suplementação mineral, de pro-
grama de inseminação artificial, foi atendida a campo 
com histórico de distocia. Durante o exame obstétrico 
observou-se a presença de um feto mumificado com as-
pecto de papiro, que foi retirado do canal do parto com 
auxílio de tração forçada (Figura 2).

Figura 1. Mumificação fetal em vacas Nelore. Fotografia (A) 
do útero gravídico; (B) do útero aberto com feto mumificado 
com presença de secreção viscosa e enegrecida.
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O tratamento preconizado, após auxílio obstétrico, 
foi à realização de lavagens uterina com solução de clo-
reto de sódio a 0,9% e na sequência a colocação de velas 
uterinas a base de tetraciclina, o procedimento foi rea-
lizado a cada 24 horas durante cinco dias consecutivos.

Como o animal fazia parte de um programa de in-
seminação artificial à preocupação do proprietário era 
com a vida reprodutiva desse após o término do trata-
mento. O retorno a ciclicidade ocorreu 56 dias após o 
tratamento, sendo observado por exame ginecológico.

DISCUSSÃO
Mumificação tem uma baixa incidência na es-

pécie bovina, contudo nesse foram atendidos dois 
animais a campo de uma mesma região em um cur-
to período de tempo. O objetivo principal do trata-
mento de um animal com uma gestação prolonga-
da relacionada com o feto mumificado é a expulsão 
do mesmo, de modo que a vaca poça emprenhar 
novamente dentro do menor tempo possível (Ar-
thur et al. 1996).

Nos dois casos descritos anteriormente a etiolo-
gia definitiva da mumificação não pode ser esta-
belecida, sendo um quadro infeccioso descartado, 
tal fato é descrito na literatura por Irons (1999) e 
Mahajan & Sharma (2002) principalmente em fun-
ção da degeneração tecidual.

O histórico de gestação prolongada e achados 
de palpação são condizentes com o relatado por 
Jana & Ghosh (2014) e Azizunnesa et al. (2010). No 
primeiro caso foi realizada a indução do parto com 
prostaglandina, sem sucesso, esse fato também 
foi descrito em estudo retrospectivo realizado por 
Réjean et al. (2009) e Lefebvre et al. (2009).

No segundo caso o animal teve o feto retirado 
por tração forçada e recebeu medicação adequada 
o que possibilitou seu retorno a atividade reprodu-
tiva em curto prazo. Em alguns casos, o abortamen-

to espontâneo pode ocorrer, conforme o observado 
nesse estudo (Réjean et al. 2009).

A principal condição imposta pelo proprietário, 
antes do tratamento, é que a vaca retorne a ciclici-
dade sem alterações no trato genital feminino que 
impeçam futura gestação (Azizunnesa et al. 2010).

De acordo com Roberts (1986), o prognóstico de 
fertilidade após a expulsão do feto mumificado é 
bom, e o animal é capaz de ficar prenhe no primei-
ro ou segundo ciclo estral após o término do trata-
mento adequado.

CONCLUSÃO
O diagnóstico preciso de mumificação fetal é 

muito importante para a escolha adequada do tra-
tamento. Após a expulsão do feto, deve-se empre-
gar uma terapia adequada e exames ginecológicos 
periódicos devem ser realizados até que a paciente 
tenha atividade ovariana e uterina normal reesta-
belecida.
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Figura 2. Mumificação fetal em vacas Nelore. Fotografia de 
feto mumificado de aspecto papiráceo retirado por tração 
forçada durante parto.


